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lEI N.o 135412015, DE 22 DE JUNHO DE 2015.

DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES

ORÇAMENTÁRIAS DO MUNiCípIO DE

MERCEDES PARA O EXERCíCIO
FINANCEIRO DE 2016, E DÁ OUTRAS

PROVIDÊNCIAS.

A PREFEITA DO MUNiCípIO DE MERCEDES - ESTADO DO PARANÁ, faço saber
que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte:

l E I

CAPíTULO I
Disposições Preliminares

Art. 1°. São estabelecidas, em cumprimento ao disposto no art. 165, S 2', da

Constituição Federal, e na lei Complementar n.' 101, de 4 de maio de 2000, as diretrizes para

a elaboração da lei orçamentária do exercicio financeiro de 2016, compreendendo:

I - as metas e prioridades da Administração Pública Municipal;

II - da estrutura e organização do orçamento;

111 - das diretrizes gerais para a elaboração do orçamento do município;

IV - das diretrizes gerais para a execução do orçamento:

V - das disposições sobre as alterações na legislação tributária;

VI - das disposições relativas às despesas do Municipio com pessoal, encargos sociais e

serviços de terceiros;

VII - o Anexo de Metas Fiscais;

VIII - o Anexo de Riscos Fiscais;

IX - das Normas Relativas ao Controle de Custos e avaliação dos resultados dos programas

financiados com recursos do orçamento;

x- as disposições gerais.

CAPíTULO 11

Das Metas e Prioridades da Administração Pública Municipal

Art. 2° - O Município de Mercedes executará, no exercício de 2016, as ações constantes no

Anexo de Metas e Prioridades, que passa a fazer parte integrante desta Lei, tendo como

prioridades:
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I - a valorizac;ao do ser humano e a melhoria da qualidade de vida, por meio da inclusao social

e implementaC;80 de politicas publicas de forma eficiente, eficaz e com efetividade em todas as

areas e setores;

11 - a participa,ao da sociedade na administra,ao e gestao pUblica, com transparencia e

controle social, por meio de dialogo permanente com cidadaos e cidadas, conselhos,

sindicatas, associac;oes, entidades e organizac;6es nao-governamentais.

111 - 0 desenvolvimento econ6mico com sustentabilidade socioambiental planejado, integrada e

implementado por meio de politicas publicas estruturantes.

9 1° - A alocac;ao de recursos na lei on;:amentiuia para 2016 mantera compatibilidade com as

ac;oes estabelecidas no Anexa de Metas e Prioridades, desta Lei.

S 2° - As ac;:oes do Anexo de Metas e Prioridades serao correlacionadas aos projetos,

atividades e operac;:oes especiais inclusos na lei orc;:amentaria para 2016.

S 3° - Para que as ac;:Oes possam manter compatibilidade com a lei orc;:amentaria e com

execuc;:ao orc;:amentaria do exercicio de 2016, fica 0 Executivo municipal autorizado a:

I - adequar a projec;:ao das receitas e despesas constantes nos Demonstrativos I e 111 e nos

Anexos 1, 11, 111, V eVil desla Lei;

11 - adequar os valores das ac;:oes contidas no Anexo de Metas e Prioridades, conforme a lei

orc;:amentaria anual e as alterac;:oes orc;:amentarias procedidas durante 0 exercicio de 2016;

111 - incluir e adequar as metas das ac;:oes conforme a elaborac;:ao e execuc;:ao do orc;:amento de

2016.

CAPiTULO 111

Da Estrutura e Organiza�ao do Or�amento

Art. 3° - Para efeito desta Lei enlende-se por:

I - Programa, 0 instrumento de organizac;:ao da ac;:ao governamental, visando a

concretizac;:ao dos objetivos pretendidos, sendo mensurado por indicadores estabelecidos no

Plano Plurianual;

11 - Atividade, um instrumento de programac;:ao para alcanyar 0 objetivo de um

programa, envolvendo um conjunto de operayoes que se realizam de modo continuo e

permanente, das quais resulta um produto necessario El manutenyao da Ac;:ao de Governo;

111 - Profeta, um inslrumento de programal'ao para alcanl'ar 0 objetivo de um programa

envolvendo um conjunto de operay6es, Iimitadas no tempo, das quais resulta um produto que

concorre para a expansao ou aperfeic;:oamento da Ayao de Governo;

IV - Opera98o Especia', as despesas que nao contribuem para a manutenc;:ao das

Ac;:6es de Governo das quais nao resultam um produto e nao geram contra prestay80 direta
sob a forma de bens e serviyos.
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S 1° - Cada programa identificara as ac;6es necessarias para atingir 05 seus objetivos,

sob a forma de atividades, projetos e opera9öes especiais, especificando os respectivos

valores e metas, bem como as unidades or�amentarias responsaveis pela realiza�ao da a�ao.

S 2° - Cada atividade, projeto e opera9ào especial identlficanj a fun9àO e a subfunyào

às quais 5e vinculam.

S 3° - As categorias de programayào de que trata esta Lei serào identificadas no

projeto de lei orc;amentâria por programas, atividades, projetos ou operat;öes especiais, e

respectivos subtitulos com indicac;ào de suas ac;oos e/ou metas fisicas.

Art. 4° - 0 Orc;amento discriminara a despesa por unidade or�mentâria, em

conformidade com a Lei Federal n" 4.320, de 17 de mar90 de 1964, as Portarias dela

decorrentes, e especificac;öes constantes do plano de conta estabelecido e atualizado pela

Secretaria do Tesouro Nacional - STN, detalhada por categoria de programac;ao, com suas

respectivas dotac;6es, especificando a esfera orc;amentaria, as categorias econ6micas, os

grupos de natureza da despesa e das modalidades de aplicayào.

Art. 5° - A Lei Oryamentaria discriminara em categorias de programayâo especificas as

dota9öes destinadas ao pagamento de precat6rios judiciàrios e servi90s da divida. que

constarâo das unidades oryamentarias responsaveis pelos dèbitos.

Art. 6° - 0 Oryamento Fiscal, da seguridade social e de Investimento compreenderâo a

programar;.ào dos Poderes Legislativo e Executivo do Municipio e seus 6rgâos, instituldos e

mantidos pela Administrar;.ào Publica municipal.

Art. 7° - 0 projeto de lei or.yamentaria que 0 Poder Executivo encaminhara à Câmara

Municipal sera constituido de mensagem circunstanciada, projeto de lei, tabelas e

especificayâo de programas especiais de trabalho, definidos no art. 22 da Lei Federal n.o

4.320/64, alèm dos quadros constantes em seu art. 2°, e, ainda, do seguinte:

I - a previsâo das receitas, observada para a sua estimativa a metodologia definida no

art. 12 desta Lei:

11 - demonstrativo das despesas entre 6rgâo, unidades e funyào de governo;

I11 - demostrativo comprovando gastos na educayâo, na saude, com pessoal e com os

fundos especiais.

Art. 8° - As a9öes de governo, tanto as de natureza de manuten9ào quanto de

investimentos, serào apresentadas na forma de categoria de programayào, por unidade

oryamentaria, projeto/atividade, evitando-se crèditos com finalidade imprecisa.

CAPiTULO IV
Das Diretrizes Gerais para a Elaborac;ào

do Orc;amento do Municipio
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Art 9' - A elabora�âo do projelo de lei e a aprovacâo da lei or�amentaria 2016

atenderâo os preceitos dos �� 5', 6', 7' e 8' do art. 165 da Constitui�âo Federal. art. 77 da Lei

Orgânica Municipal de Mercedes. e serilo realizados de modo a evidenciar a transparencia da
ge5tăo fiscal, observando o principio da publicidade e permitinda-se ampla acesso da

sociedade a todas as informayoes relativas a cada uma dessas etapas, bem como levarăo em

conta a obten980 dos resultados previstos no Anexa de Metas Fiscais que integra a presente

Lei.

Paragrafo unico. O Municipia podera, ainda, quanda da elabora<;:ăo da lei ofyamentâria

para 2016, adequar o Anexa de Metas Fiscais e o de Riscos Fiscais, desde que a adequa<;:8o

seja claramente fundamentada.

Art. 100 - O ofyamento municipal compreendera as receitas e despesas da

administray80 direta e dos fundos especiais, de moda a evidenciar as politicas e programas de

governo, obedecidos, na sua elaborac;ao, os principios da anualidade, unidade, equiHbrio,

exclusividades, especificac;ăo, universalidade, programac;ao e clareza.

Paragrafo unico. Para a elaborac;ao do orc;amento, o Municipio seguira as normas da

Secretaria do Tesouro Nacional e do Tribunal de Contas do Parana.

Art. 11 - O orc;amento municipal podera consignar recursos para financiar servic;os de

sua responsabilidade a serem executados por entidades de direito publico ou privado,

mediante contratos ou convenios, desde que sejam de conveniencia do governo e ten ham

demonslrado padrâo de eficiencia no cumprimento dos objetivos determinados.

Art. 12. A previsao das receitas observara as normas tecnicas e legais, considerara os

efeitos das alterac;ăes na legislac;ao, da variac;ao do indice de prec;os, do crescimento

econâmico ou de outro fator relevante e sera acompanhada de demonstrativos de sua

evolucâo nos exercicios de 2012, 2013 e 2014, da previsâo do exercicio de 2015 e da

proJe�âo para os exercicios de 2016. 2017 e 2018, e da metodologia de calculo e premissas

utilizadas.

Art. 13. A estimativa da renuncia de receita prevista no Anexo de Metas Fiscais devera

ser demonstrada atraves de anexo proprio na proposta orc;amentaria, contendo o seguinte:

I • a margem para concessao de renuncia de receita;

II - a descric;ao dos atos legais que fundamentam a renuncia de receita;

III - demonstrac;ao de que a renuncia foi considerada na estimativa de receita

constante da previsăo orc;amentaria.

Art. 14 - Fica o Municipio autorizado a efetuar operac;ăo de credito, nao podendo,

todavia, contratar:

I - opera�âo de credito por antecipa�âo de receita:
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11 - qualquer operal'ao de credlto nos 120 (cento e vinte dias) anteriores ao final do

mandato do Chefe do Poder Executivo.

Pan3grafa unico. Os recursos obtidos mediante operac;:ao de credito nao poderao

ultrapassar 0 Iimite estabelecido pelo Senado Federal e pelo 3 3' do art. 32 da Lei

Complementar n.' 101/2000.

Art. 15 - A previsao da despesa para 2016. podera ser revista segundo os prel'0s e

custos correntes, vigentes em 1° de Agosto de 2015, e sera compativel com as prioridades e

metas previstas na presente Lei.

Art. 16 - Os criterios para distribui.yfto dos recursos para 05 6rgaos e 05 poderes do

municipio obedecerao prioritariamente as despesas com pessoal e seus encargos sociais,

servic;:os da divida, outras despesas de custeio administrativo operacional e precat6rios

judiciais, apos poderao 58r programados recursos ordimirios para atender despesas de capital.

Paragrafo unico. A Previsao Orl'amentaria nao contera dotal'ao destinada a

investimentos em obras novas nao incluidas no PPA - Plano Plurianual, excluidas as obras de

conservacyao e adaptacyao de bens im6veis pertencentes ao Patrim6nio Publico Municipal.

Art. 17 - Ourante a execucyao orcyamenttuia, para os atos que resultarem na criacyao,

expansao ou aperfeicyoamento de acyao governamental, que acarretem aumento da despesa

nao prevista no orcyamento, exigir-se-a 0 seguinte:

1- estimativa do impacto orl'amentario nos exercicios de 2017. 2018 e 2019 e das

premissas e metodologia de calculo utilizado; e

11 - deciaral'aD do ordenador da despesa de que 0 aumento tem adequal'ao

orcyamentaria e financeira com a lei orcyamentaria anual, tenha compatibilidade com 0 Plano

Plurianual e com esta Lei.

Art. 18 - As despesas correntes derivadas de leis ou atos administrativos, que fixem

para 0 Municfpio a obrigacyao legal de sua execucyao, por um periodo superior a dois exercicios

deverao estar instruidas das exigencias estabelecida no Inciso 1 do artigo anterior e

acompanhada de comprovacyao de que nao afetara as metas de resultados fiscais.

S 1° - Sera considerado aumento de despesa a prorrogacyao daquela criada por prazo

determinado, que ultrapasse um periodo superior a dois exercicios.

3 2' - Entendem-se como despesas irrelevantes. para fins do 3 3'. do artigo 16 da Lei

Complementar n.' 101. de 04 de maio de 2000. aquelas cUJo valor naD ultrapasse. para obras.

servil'OS e bens, os limites dos incisos I e 11 do art. 24 da Lei Federal n.' 8.666. de 21 de junho

de 1993.

Art. 19 - Sao vedados quaisquer procedimentos pelos ordenadores de despesa que

viabilizem a execucyao de despesas sem comprovada e suficiente disponibilidade de dotac;:ao

orc;:amentaria.
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Paragrafo unico - А contabilidade registrara os atos е fatos relativos а gestao

огуэmепtагiо-fiпапсеiга еfеtivаmепtе ocorridos, sem prejuizo das геsропsаЬilidаdеs е

рrovidе!Псiаs derivadas da iпоЬsеrvапсiа do caput deste artigo.

Ап. 20 - 05 projetos, atividades е орегЩ:беs especiais сот dоtэуоеs vinculadas а

recursos de convenios, орегэуоеs de credito е outros recursos vinculados, somente serao

executados S8 осоггег о seu ingresso по fluxo de caixa do respectivo 6Г9ао.

Ап. 21 - As obras iniciadas 50Ь а геsропsаЫlidаdе do Municipio terao prioridade па

aloc"\:ao dos recursos ate sua conclusao.

Ап. 22 - О Poder Executivo е autoгizado а celebrar convenios, acordos, ajustes ou

сопgёпегеs, confoгme lеgislэуэо peгtinente. objetivando contribuir рага о custeio de despesas

de competencia de outros entes da Federa�ao, desde que haja iпtегеssе do Municipio ou

alguma forma de геssагсimепtо.

Art. 23 - Fica о Poder Executivo autorizado nos termos dos artigos 7', 42 е 43, da Lei

Nacional п.' 4.320, de 17 de таГ90 de 1964, а realizar manejo or9amentario па forma de

creditos аdiсiопаis suрlеmепtагеs, рага о exercicio de 2016, ate о limite que sera determinado

па Lei Or�amentaria Апuаl, рог superavit financeiro, excesso real de arrecada�ao, provavel

excesso е anula9ao parcial ои total de dоtа9беs or9amentarias.

3 10 - О mапеjо or�amentario constitui-se па reprograma�ao ou reavalia�ao de

prioridades das a�oes mеdiапtе а realoca�a.o de recursos de uma categoria de programa�ao

рага outra, de um 6rgao рага outro е de uma unidade ог�аmепtаГiа рага outra.

3 20 - А reprograma�a.o referida по paragrafo anterior sera realizada па forma de

transferencia, tгапроsi�ао е геmапеjаmепtо de recursos.

3 30 - Рага efeito desta Lei, entende-se рог:

1 - tгапsfегёпсiа, а aloca�ao de recursos que ocorгe dепtго do mesmo 6rgao, num

mesmo programa de trabalho, епtге as categorias есопбmiсаs de despesa, mапtепdо-sе о

pгograma ет funcionamento;

11 - transposi�ao, а reatoca�ao de recuгsos que ocorгe entre programas de trabalho,

dепtго do mesmo 6rga.o ou de um 6rgao рага outro, ampliando, desta foгma, um programa

previsto па lei ог�аmепtагiа сот recursos de outro tambem пеlа previsto;

111 - геmапеjаmепtо, а realoca�ao de recuгsos ет sede intra- organizacional, ou seja,

de um 6rgao/entidade рага outro поs са50S de reformas administrativas de que resulte а

criayao, extin�ao, fusao ou cisao.

3 40 - А autoгiza�ao de que trata о caput deste artigo, sera ехtепsivа as dоtа�беs

ог�аmепtагiаs сопsigпаdаs ао Poder Legislativo.
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li 5° - A suplementa�ao do or�mento pelo valor do excesso de arrecada�ao ou por

superavlt financeiro, ate o Iimite do efetivo excesso ou superavit verificado no exercicio nao

sera computada para efeito do Iimite autorizado na lei or�amentaria.

� 6° - Fica o Poder Executivo autorizado a proceder 05 ajustes dos valores constantes

do Anexo I - Das metas e prioridades desta Lei, quando da abertura de creditos adicionais

suplementares, no mesmo percentual autorizado peia Lei On;amenttuia.

CAPiTULO V
Das Diretrizes Gerais para Execuc;āo do Orc;amento

A.t 24 - A execuc;āo dos or�mentos obedecera:

I - o equilibrio entre receitas e despesas;

II - as normas relativas ao controle de custos e a avaliac;:āo dos resultados dos

programas financiados com recurso or�mentarios;

III. a fonna de utilizac;āo e montante da reserva de conting�ncia;

IV - as condi96es e exig�ncias para o custeio de despesas de outras entes da Federayao;

V - as normas do Tribunal de Contas do Estado e da Secretaria do Tesouro Nacional

quanto a ap1icavā0 das fontes de recurso, fontes de financiamento. modalidades de aplicavāo,

indicadores de uso e grupos de arrecadal(āo.

li l' - O montante da despesa a ser empenhada em 2016 nao ultrapassara a realizac;āo

da receita oryamentaria no mesmo periodo.

S 2° - Se verificado que a realizac;āo da receita podera nāo comportar o cumprimento das

metas de resultado primario ou nominal estabelecidas no Anexo de Metas Fiscais. o Executivo

promovera a Iimltayao de empenhos e movimentac;āo fīnanceira, conforme os seguintes criteoos:

I - reduc;:āo dos investimentos realizados com recursos pr6prios;

II - reduc;āo dos servi�os extras (horas-extras) executados pelos servidores publicos;

III - reduc;:āo do numera de estagiarios contratados;

IV - reduvāo das despesas com os servi�os de energia ehHrica e telefone;

V - reduc;:āo dos custos de manutenc;āo dos veiculos automotores;

VI - reduyāo do custo com atividades administrativas.

9 3° • A limitayāo dos empenhos de que trata o paragrafo anterior sera ferta de forma
proporcional sobre tod05 05 Itens.
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S 4° - o Executivo expedira alo determinando indice de reduyao de empenhos sobre os

itens definidos no S 2° deste artigo, alèm de determinar, dentro de cada item. os subitens que

serao reduzidos.

S 5° - Nae serao objeto de Iimita,ao de empenhos as obriga,oes constitucionais e legais

e as relatlvas ao pagamento da divida fundada interna

S 6° - Os custos e resultados das ar;:òes governamentais de que trata o inciso II do caput

deste artigo serào apurados eleu controlados atravès de contabilidade publica.

S 7° - O montante da reseNa de contingència para o exercicio financeiro de 2016 sera de,

no minima, 0,5% (cinca dècimos par cento) da receita corrente Iiquida. destinada aD

atendimento de passivos contingentes e DutroS riscos imprevistos e a servir como fonte de

recursos para as dotayoes on;:amentarias que se revelarem insuficientes para o atendimento

de suas despesas.

S 8° - O Municipio podera contribuir para o custeio de despesas de competència de

outros entes da Federa,ao, desde que cumpridas as condi,oes dos incisos I e II do artigo 62 da

Lei Complementar n° 101, de 4 de maio de 2000.

S 9 - A alterayào das fontes de recurso, fontes de fjnanciamento, modalidades de

aplicayào, indicadores de uso e grupos de arrecadayào nos oryamentos fiscal e da seguridade

fiscal podera ser realizada atravès de decreto municipal para atender as necessidades de

execuyào.

Art. 25 - O Munìcipio poderà conceder ajuda financeira ou nao a titulo de "parcerias

ou transferèncias voluntarias" a entidades privadas sem fins lucrativos, de atividades de

natureza continuada, com atendimento direto ao publico, de forma gratuita, nas areas de

assistència social, saude, educayào, esporte e lazer, cultura, agricultura ou associativismo

comercial e industrial, com vistas a consecuyào de finalidades de interesse publico.

S 1° - Para habilitar-se ao recebimento de transferèncias voluntarias, a entjdade privada

sem fins lucrativos devera apresentar declarayào de funcionamento regular no ultimo exercicio

e comprovayào da regularidade do mandato de sua diretoria.

S 2° - As entidades beneficiadas nos termos deste artigo prestarào contas dos recursos

recebjdos ao Poder Executivo, bem como, diretamente ao Tribunal de Contas do Estado do

Parana, na forma da Resoluyào n.o 28/2011 ou ato normativo que vier a substituf-Io, ficando

proibìdo nova repasse caso tenha presta,ao de contas pendente ou desaprovada.

S 3° - As entidades privadas beneficiadas com recursos publicos, a qualquer titulo,

submeter-se-ào à fiscalizayào do poder concedente, com a finalidade de verificar o

cumprimento de metas e objetivos para os quais receberam os recursos.

S 4° - Os repasses de recursos serào efetivados mediante termo de fomento ou termo

de colabora,ao, nos termos da Lei Nacional n.o 13.019, de 31 de julho de 2014.
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� 5° - As parcerias e transferencias voluntárias observaráo as disposi9óes da Lei

Nacional n .• 13.019, de 31 de julho de 2014.

Art. 26 - Alè lrinta dias após a publica�o da lei orcamentaria, o Poder Executivo

I - estabeleceni a programa'Yào financeira e o cronograma de execuyao mensal de

desembolso; e

II - disporá em metas bimestrais de arrecadacào, a receita anual do Municipio.

Art. 27 - A administrarràa da divida publica municipal intema el ou externa lem per

objetivo principal minimizar custos, reduzir o montante da divida publica e viabilizar fonles

alternativas de recursos para o Tesouro Municipal.

� 1° Oeveráo ser garantidos, na lei orcamentária, os recursos necessários para

pagamento da divida;

92° O Municfpio, por meic de seus 6rgáos, subordinar.se-á às normas estabelecidas na

Resolul'ao nO 40/2001 do Senado Federal, que dispóe sobre os limites globais para o

montante da divida publica consolidada e da divida publica mobiliária, em atendimento ao

disposto no art. 52, inciso VI e IX, da Constìtuil'iio Federal.

Art. 28 - Na lei orl'amentária para o exercicio de 2016, as despesas com amortizal'iio,

juros e demais encargos da divida serao fixados com base nas operayOes contratadas.

Art. 29 - Tendo em vista a capacidade financeira do Municipio, atravès de excesso de

arrecadac;:ao ou superavit financeiro do exercicio anterior, O Poder Executivo, quando

necessário, poderá incluir novos projetos, desde que:

I - dentro de programas já existentes;

II - sejam inclusos atravès de crèdito especial tanto no PPA quanto na LDO e no pr6prio

oryamento;

III - nao comprometam os demais projetos anteriormente previstos.

CAPiTULO VI
Das Disposic;6es sobre as Alterac;òes na Legislacao Tributária

Art. 30 - Na estimativa das receitas do projeto de lei on;amentária anual será levada em

consideray3o, adicionalmente, O Impacto de eventual alterayiio na legislal'ao lrìbutária, que

deverá abservar a capacidade económica do contribuinte, com destaque para'

1- alualizal'iio da planta genèrica de valores do Municipio;
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11 - revisao, atualizar.;ao аи аdеquэr;эо da legisla9�tO sobre Imposto Predial е Territorial

Urbano, suas aliquotas, forma de calculo, condi9(jes de pagamentos, descontos, е isen9(jes,

inclusive сот геlЭ98О а progressividade deste imposto;

111 - revisao da lеgislэryэо sobre о uso do 5010, сот redefiniyao dos limites da zona

шЬапа municipal;

IV - revisao da legislatyao referente ао Imposto Sobre Servi((os de Qualquer Natureza;

V - revis�o da lеgislа9ЙО aplicavel ао Imposto sobre Transmiss�o Intervivos de Bens

Im6veis е de Direitos Reais sоЬге Im6veis;

VI - instituic;ao de taxas pela utilizэ((эо efetiva ои potencial de servi((os pubIicos

especificos е divisiveis, prestados ао contribuinte ои posto а sua disроsi((эо;

VII - revisao da lеgislэ((эо sobre as taxas pelo ехегсјсјо do poder de роliсiэ.

3 1 о As eventuais аltегщ�()еs па base de calculo das tгапsfегёпсiаs constitucionais ser�o

igualmente observadas па estimativa das receitas de que trata este artigo.

3 20 Havendo aumento da receita ет raz�o de modificay6es па legislay�o tributaria

nacional ou по aumento de allquotas de repasse das tгапsfегёпсiаs constitucionais, este valor

podera ser utilizado сото credito adicional suplementar ou сото recurso рага abertura de

credito adicional especial.

Ап. З 1 О projeto de lei que conceda ou атрlје incentivo ou ЬепеПсјо de natureza

tributaria somente sera aprovado se atendidas as ехigёпсiаs do art. 14 da Lei Complementar

п. 101/2000.

CAPiTULO VII
Da Politica de Pessoal е dos Servif;os Extraordinarios

Sе9ЗО 1

Das Disроsif;беs Sobre Politica de Pessoal е Encargos Sociais

Art. 32 - Рага fins de atendimento ао disposto по art. 169, Э 10, inciso 11, da Constitui9�0

Federal, observando о inciso I do mesmo paragrafo, ficam autorizadas as сопсеssбеs de

quaisquer vantagens, aumentos de remuneraty�o, cгjay�o de cargos, empregas е funty6es,

alteratyoes de estrutura de саггејга, revisao е сгiаtyзо de planos de cargas е salarios, Ьет

сата аdтissбеs au contrataf;6es de pessoal а qualquer titulo, desde que observado о

disposto nos artigos 16 е 17 da Lei complementar п. 10112000.

э 10 Alem de observar as normas do caput, по exerCICIQ financeiro de 2016 as

despesas сот pessoal dos Poderes Executivo е Legislativo dеvегзо atender as disposiy6es

contidas nos artigos 18, 19 е 20 da Lei complementar п. 10112000.
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� 2° Se a despesa total com pessoal ul!rapassar os limites estabelecidos no art 19 da

Lei complementar n.o 10112000, ser80 adotadas as medidas de que tratam os SS 3° e 4° do

art. 169 da Conslitui�ao Federal.

� 3° Exclui-se das exigencias eSlabelecidas no caput desle artigo a despesa obrigat6ria

de carcHer continuado decorrente da revisao geral dos servidores. prevista no artigo 37. X. da

Constitui�o Federal, que tem por finalidade a recomposi930 do poder aquisitivQ dos

vencimentos defasados em raZ80 da infl89aO. nos termos do artigo 17, 9 6°, da Lei de

Responsabilidade Fiscal. cuja autoriza98o sera estabelecida em lei especifica.

9 4° Os recursos para as despesas decorrentes dos alas previstos no caput deste artigo

dever80 eslar previstos no on;amento ou acrescidos por creditos adicionais.

S 5° Os Poderes LegislativQ e Executivo estao igualmente autorizados a promoverem

concursos publicos, testes seletivos e demais formas de sele9ao de pessoal, que reputarem

necessarios a manuten9ao e amplia9ao de suas a90es.

Se�ao II

Da Previsao para Contrata<;ao Excepcional de Horas Extras

Art. 33 - Se duranle o exerclcio de 2016 a despesa com pessoal alingir o limite de que

trata o paragrafo unico do art. 22 da Lei Complementar nO 101/2000, a realiza�ao de servi90

extraordinario somente podera ocorrer quando destinada ao atendimento de relevantes

interesses publicos que ensejam situa90es emergenciais de risco ou de preju[zo para a

sociedade.

CAPiTULO VIII

Do Anexo das Metas Fiscais

Art. 34 . O Anexo de Metas Fiscais e elaborado conforme as orienta90es do �Manual

Demonstrativos Fiscais�, editado pela Secretaria do Tesouro Nacional do Ministerio da

Fazenda e aprovado atraves da Portaria STN nO 553 - 6' Edl�ao. de 22109/2014 e abrange

os 6rgao da administraiY30 direta, estando dividido nos seguintes adendos:

I - Adendo 1 - Melas Anuais;

II - Adendo 2 - Avalia9aO do Cumprimento das Metas Fiscais do exercicio anterior�

III - Adendo 3 - Metas Fiscais Atuais Comparadas com as Fixadas com as dos Tres

Exercicios Anteriores;

IV - Adendo 4 - Evolu�ao do PatnmOnio Liquido e Origem e Aplica�ao dos Recursos

Obtidos;

V - Adendo 5 . Avalia9ao da Situa9ao Financeira e Atuarial;

VI - Adendo 6 - Estimativa e Compensa�ao da Renuncia de Recel!a;
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VII - Adendo 7 • Margem de Expansao das Despesa Obrigatórìa de Caráter

Contínuado.

!i l' Para a elaboracao dos adendos, do Anexo de Metas Fiscais, fei utilizado a

metodologìa e mem6ria de cálculo consubstanciados nos demonstrativos I, 11, 111, IV, V e VI,

que sào partes integrantes desta Lei.

CAPiTULO IX

Do Anexo dos Riscos Fiscais

Art. 35 • Os Riscos Fiscais informados seguidamente em exercicios anteriores serào

incluídos nO on;amento conforme as orientac;:oes da "Manual Demonstrativos Fiscais", editado

pela Secretaria da Tesouro Nacional da Ministério da Fazenda e aprovado através da Portaria

STN n' 553 - 6' Edi9ao, de 22/09/2014.

CAPíTULO X

Das Normas Relativas ao Controle de Custos e Avalia<;:ao dos Resultados dos

Programas Financiados com Recurso da Orc;amento

Art. 36 . 0 Pader Executivo realizará estudos visando a definil;ào de sistema ade

controle de custos e a ava1ial;ào do resultado dos programas de governo.

Art. 37 • Além de observar as demais diretrizes estabelecidas nesta Lei, a aloCa9aO

dos recursos na lei orl;amentária e em seus créditos adicionais, bem como a respectiva

execul;ào, serào feitas de forma a proporcionar 0 controle de custos e avalial;ào dos

resultados dos programas de governo.

� 1° - A lei orl;amentária de 2016 e seus créditos adicionais deverào agregar todas as

al;óes governamentais necessárias ao cumprimento dos objetivos dos respectivos

programas, sendo que as al;óes governamentais que nào contribuírem para a realiza9ào de

um programa específico deverào ser agregados num programa de apoio administrativo.

� 2° - Merecerá destaque 0 aprimoramento da gestao or9amentária, financeira e

patrimonial, por intermédio da moderniza9ào dos instrumentos de planejamento, execu98o,

avalia9ao e controle interno.

� 3' - 0 Poder executìvo promoverá amplo esfor90 de redu9ao de custos, otimiza9ao

de gastos e reordenamento de despesas do setor público municipal sobretudo pelo aumento

da produtividade na presta980 de servi�os públicos e sociais.

CAPíTULO XI

Oas Oisposil;6es Gerais

Art. 38 • A Proposta Or9amentárìa do Poder Legíslativo será elaborada pela Camara

Municipal e encaminhada ao Executivo Municipal até a data de 15 de agosto de 2015, para

compor 0 Projeto de Lei do Orc;:amento Geral do Município, nos termos da legisla�ao
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pertinente e no limite estabelecido pela Emenda Constitucional nO. 25, de 14 de Fevereiro de

2000 e Emenda Constltucional nO. 58, de 23 de setembro de 2009.

Art. 39. A Proposta do Or�mento Geral do Municipio será eneaminhada pelo Poder

Executivo ao Poder Legislallvo até a data de 30 de setembro de 2015, para ser apreciada e

dehberada nos termos da legisla�ao em vigor, devendo ser devolvida para san�ao até 15 de

dezembro de 2015.

� 1° - A Cämara Municipal näo entrará ern recesso enquanto naD cumprir o disposto no

caput deste artigo.

92° - Se o projeto de lei on;amentária anual näo for eneaminhado a san9äo alé o início

do exercício financeiro de 2016, fica o Executivo Municipio autorízado a executar aproposta

or9amentaria na forma original, alé a sant;äo da respectiva lei orc;amentária anual.

9 3° - Os eventuais saldos negativos apurados ern decorréncia do disposto no parágrafo

anterior seräo ajustados após a sanc;äo da lei orc;:amentária anual, mediante a abertura de

créditos adicionais suplementares, através de Decreto do Poder Executivo, usando como

fontes de recursos osuperavit financeiro do exercício de 2015, o excesso ou provável excesso

de arrecada�ao, a anula�ao de saldos de dota�Oes nao comprometidas eareserva de

contingéncia, sem comprometer, neste caso, os recursos para atender os riscos fiscais

previstos e a meta de resultado primário.

9 4° - As emendas ao Projeto de Lei do Or�amento somente podem ser aprovadas

casa:

I - sejam compativeis com o Plano Plurianual e com as disposiyOes desta Lei, inclusive

com o Anexo de Metas Fiscais;

II - estejam em consonilncia com a Lei de Responsabilidade Fiscal, ern especial a

capacidade oryamentária e financeira do Municipio;

111- sejam relacionadas com a correyäo de erros ou omissOes.

Art. 40 - Esta Lei entra em vigor a partir de 1° (primeiro) de janeiro de 2016.

2015

Gabinete da Prefelta do Município de Mercedes, Estado do Paraná, em 22 de junho de

ŕ'

r.l. <>-l�.
Cleci M. Rambo Lofti

PREFEITA
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